
ANTOLOGIA DOS MELHORES POEMAS – ADEMIR PASCALE (ORG) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANTOLOGIA DOS MELHORES POEMAS – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 2 ] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.revistaconexaoliteratura.com.br


ANTOLOGIA DOS MELHORES POEMAS – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 3 ] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:ademirpascale@gmail.com
http://www.revistaconexaoliteratura.com.br
http://www.facebook.com/conexaoliteratura
http://www.instagram.com/revistaconexaoliteratura


ANTOLOGIA DOS MELHORES POEMAS – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 4 ] 

 

 

Autopsicografia 

 

O poeta é um fingidor. 

Finge tão completamente 

Que chega a fingir que é dor 

A dor que deveras sente. 

 

E os que leem o que escreve, 

Na dor lida sentem bem, 

Não as duas que ele teve, 

Mas só a que eles não têm. 

 

E assim nas calhas de roda 

Gira, a entreter a razão, 

Esse comboio de corda 

Que se chama coração. 

 

Fernando Pessoa 
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Não foi o estrago que a chuva fez do lado de dentro 

tampouco o buraco que engoliu meu peito a dentro 

seu sorriso me fez crer que ainda há amor lá fora 

 

que depois de regadas minhas áureas e abastecidas minhas certezas 

eu poderia caminhar descalça pelo chão de incertezas 

seus olhos me fizeram crer que pela janela vai-se um mundo 

 

mesmo que eu me ferisse ou estivesse a dividir uma mesa com a tristeza 

não há procura quando o jardim é cheiroso e florido 

por mais que talvez tenha mais chorado que sorrido 

ainda sim, eu vi  o amor lá fora 

 

No meio do furacão, preste a perder pra solitude de minha casa 

que vi seu doce-passar pela janela, a porta se destrancou em brasa 

minhas cadeiras dançaram e eu vi a cara que o amor tem quando passa 

 

Só o via do lado de dentro, nas flores que eu mesma reguei 

nas pedras que carreguei e juntei pela estrada de mágoas 

via no meu jardim, dentro da solidão de minha casa 

  

na pequena fumaça redonda da xícara de café no frio 

no lado da cama, cheio ou vazio 

você pintou de amor minha porta 

vi então amor lá fora. 
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Se tudo que é vivo neste mundo, 

Foi feito pelo amor, 

Por que não amar? 

Amar e sofrer 

Mal amar, ou odiar 

Ou quanto mais perto do seu amor, sofrer. 

Diante do ser mais querido, 

Desejar e esquecer, 

Pois culpa a timidez 

Do pecado não cometer. 
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Outrora jovem vigoroso e forte, 

Destemido, desbravador e rude. 

Pai, amigo leal e companheiro, 

Sedento de vida, um guerreiro. 

Pai de muitos filhos, avô de tantos netos; 

Criação severa e educação rígida, 

Tudo com sabedoria e amor; 

Viveu uma vida simples e humilde 

Sem perder o brilho de um sorriso alegre 

A vida lhe impôs grandes desafios, 

Todos vencidos no seio de um lar; 

Hoje meu velho, debilitado e fraco 

Já não ralha mais com os netos 

Como o fez outrora com os filhos 

Já não se irrita com travessuras 

Já não dita ordens, apenas as cumpre. 

O tempo passou tão depressa 

Não dei por tantas mudanças 

Fora o tempo, fora a juventude 

Restou a dor da velhice 

Não a perca da jovialidade 

Mas pelas dores que sente 

A dor no peito de um coração fraco 

A dor nas costas de tanto trabalho forçado 

A dor no estômago de úlceras de sangue 

A dor na de cabeça de tantos pensamentos pensados 

A dor nas mãos que já não lhe obedecem 

A dor nas pernas que já não lhe levam onde desejas ir 

A dor da vida que lhe resta 

A dor que insiste em ser doída. 

Um resto de si, um resto de sol 

Que insiste em permanecer 

Uma existência finita que se finda 
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É a vida é a morte 

Esta companheira que insiste em vir, 

Apesar de não ser convidada  

Insiste em ser real, um fato. 

É a sina, de todo vivente. 
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Trabalhava a terra para suprir nosso sustento, 

o corpo esquecido no sentir do desalento,  

as mãos calejadas pela dureza do seu labor, 

o espírito enfraquecido pelos sonhos em torpor. 

 

Vida lépida como um raio que num átimo se dissipa,  

mística, bela e enigmática, parecendo infinita; 

era sobrevivente num trilhar entre o azar e a sorte,  

revelando no seu pulsar desilusões antes da morte. 

 

O suor sendo vertido parecia não ter valor, 

da aurora ao crepúsculo não lamentava a sua dor,  

cultivando alimentos para  abastecer a cidade, 

foste colono sobrevivendo num trilhar de simplicidade, 

servidão a céu aberto num porvir em desesperança, 

seu valor foi olvidado na grandeza de sua importância. 

 

Depois de mais de um dia de agitado fragor,  

nascem as estrelas, prostrando-se a quimera,  

irradiando vida, mostrando o fulgor, 

desabrochando o descanso, esquecendo-se da guerra. 

 

As estrelas, falam, gritam e suplicam, 

de que o tempo não passa, quem passa é você, 

para que reflitas um pouco sobre a eterna ilusão, 

da distante luz estelar que vemos na escuridão! 

 

Cai a noite, descansa e refresca a alma,  

zomba da morte, adoça o sofrer, 

seu silêncio é prédica, é brio, é calma,  

a noite é esperança que ajuda a viver! 

 

A pobreza faz brotar novas mudanças,  
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procurar na cidade a sorte que não alcança,  

com coragem, sem dinheiro e algumas trouxas, 

carrega pesada cruz na aventura que agora incursa. 

 

Desorientado com seu presente em confusão, 

a favela é moradia da simplicidade em retidão,  

a resiliência é abraçada pela vontade da conquista, 

a alfabetização é indispensável, respeitada e benquista. 

 

O seu despertar é de alento e esperançar; 

um novo dia acontecendo a lhe abençoar, 

agora ele trabalha e estuda com dedicação, 

seu viver tem a ínclita vontade em consideração. 

 

Adversidades hão de estar no percorrer deste caminho! 

Obstáculos vão mostrar a superação em seu destino,  

fortificando no viver a esperança em seu sonhar,  

construindo o seu amanhã pelo afinco de estudar. 

 

O amanhã é de procura na transformação do viver, 

o tempo vai-lhe cobrando persistência em seu trilhar, 

o triunfo todos querendo, muito dinheiro e poder,  

sua vitória é diferente, seu objetivo é se formar. 

 

Na educação consolidada  

pelo respeito e honestidade,  

sua palavra é dignificada,  

no sepultar da improbidade. 

 

Num mundo de descaminhos,  

de incorreções e incongruências,  

seu bom caráter vai construindo, 

o forte homem em sua eminência. 
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Aquele jovem muito aplicado, 

agora gostava de ler livros, 

à escola ia entusiasmado! 

Boas notas eram seu incentivo! 

 

Conseguiu entrar para a Universidade, 

para estudar o curso de Letras! 

Freqüentava as aulas com assiduidade! 

Sua abnegação era perfeita! 

 

Seu sonho era ser professor! 

Seu idealismo era apaixonado! 

O porvir era reluzente e promissor, 

pelo saber em que estava focado! 

 

De família honesta e simples, 

por isso não tinha recursos! 

Vivia uma vida sem requintes! 

Trabalhava para pagar o seu curso! 

 

Foram instantes de dificuldades, 

num esforço inefável e desmedido; 

conseguiu superar adversidades; 

diplomar-se era o seu objetivo! 

 

Chamavam-no de Caxias, 

por só pensar nos estudos! 

Dinheiro quase não tinha! 

Não nasceu em berço de luxo! 

 

Baladas em convites, 

apareciam a todo momento! 
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Belas alunas em acintes, 

lhe ofereciam divertimento! 

 

Não abraçava a devassidão, 

em prol de seu propósito! 

Os prazeres em exclusão, 

mostrava seu foco heroico! 

 

Viu vários amigos desistindo, 

do curso e de boas oportunidades! 

Ele lá, sempre persistindo, 

através de sua força de vontade! 

 

Jovem numa luta incessante, 

noite e dia; dia e noite! 

Por um desejo edificante! 

Quanta renúncia! Quanto açoite! 

Tinha em sua mente, 

o lema dos pioneiros: 

os covardes nunca começam; 

os fracos morrem no caminho; 

somente os fortes chegam. 

 

Estudava! Estudava! De modo incansável! 

De segunda a segunda! Sem fins de semana! 

Seu afã! Seu desejo! Seu ideal inquebrantável, 

fizeram-no ter uma dedicação quase insana! 

 

Aquele jovem entendia: 

que ele era o arquiteto, 

de seu próprio destino! 

E refletia que a vida, é 

feita de escolhas e que 
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preferia a dor de não ter 

vencido, à vergonha de 

não ter lutado! 

 

Seu desprendimento valeu a pena, 

com o sucesso para o almejado! 

A primeira etapa em vitória plena! 

O respeito havia conquistado! 

 

E o dia da glória chegou, 

para o jovem que investiu na sabedoria! 

O bacharelado ele conquistou, 

pelo sacrifício e suor em cada dia! 

 

O coração do jovem percebia que: 

por um ideal as forças se multiplicam! 

Compreendia que para lecionar, 

enfrentaria grandes adversidades! 

Sua primeira aula fez-lhe emocionar, 

por ver-se professor, diante das dificuldades! 

 

Aquele jovem obstinado com seu idealismo, 

consolida hoje seu apreço e dignidade! 

Exerce seu ofício com maestria e profissionalismo; 

fez o sonho realizar-se por sua gana e vontade! 

 

Porquanto! 

Ficar na inércia, 

esperando sucesso, 

é vontade egressa, 

apeando seu progresso. 

 

Pulsar em desambição, 
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tolhendo conquistas, 

vivência sem emoção, 

aceitando a preguiça. 

 

Portas fechadas, 

não sendo batidas, 

sorte prostrada,  

oportunidades perdidas. 

 

A vida em labuta, 

de lágrimas e sorrisos, 

lassidão na disputa, 

sacrifícios recidivos. 

 

Apatia é regressão,  

incentivando desalento, 

você é a aplicação, 

seu esforço é o suprimento. 

 

Estancar a desistência, 

é renovar o ideal,  

empreender em afluência,  

alicerçando vigor total. 

 

Agradeça pelas dificuldades,  

por oferecer-lhe o aprender,  

suplantá-las é a oportunidade,  

de valorizar o seu viver. 

 

Esforçar-se é relevante, 

para ultrapassar os obstáculos! 

Ser guerreiro é extenuante! 

Perseverança é o sustentáculo! 
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Tenha fé, seja otimista, 

acredite em você, 

não esmoreça, sempre insista,  

bons resultados irás colher! 

 

A vida sem embaraços, 

não tem graça, não faz crescer,  

paciência é o grande passo,  

que mostrará seu fortalecer. 

 

O destino em facilidade, 

não lhe ensinará a grande lição;  

que toda conquista não é gratuidade,  

é fruto do suor e da abnegação! 
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Por vezes à inteligência  

Falta motivo para agir, 

As causas trazem fraca potência, 

Precisam da emoção para explodir. 

 

Necessitam da emoção para exteriorizar, 

Para o outro agarrar, 

Às suas causas vincar, 

Quando estas têm natureza plural, 

A situação torna-se especial. 

 

São muitos os envolvidos, 

São muitos os atingidos, 

Por isso, é preciso apelar, 

Ao sentimento primitivo, 

Pois esse torna o recetor vivo, 

Para lutar pela mesma essência, 

Mais do que sentimento, 

Precisam de competência.  
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O tanto que procura o talento 

Revira o quarto 

Sai pelas ruas 

Não encontra em lugar algum 

Ninguém nota 

Só quem realmente se abre e a conquista. 

 

Sorte tem este 

Azar tem os outros 

Busca o conhecimento 

Ou se não busca 

Faz de qualquer coisa um espetáculo. 

 

Não se descobre 

Sabe que és tudo em qualquer momento. 

 

Assim como o sol 

Se põe, é uma estrela 

Ilumina cada lugar que deseja ir 

E na noite, não a veem 

Mas sabem que está lá. 

 

Não a desejar é perder tempo 

De experimentar o mais doce e aventureiro amor 

Suas palavras são capim diante do ouro 

Que de sua boca saía. 

 

Desmerecer é perder 

Mentir é fazer desabar todas as coisas lindas que já disse 

Ninguém sai ileso 

Nem o coração de pedra 

E do dia pra noite fica mole feito gelatina. 
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O talento está aí 

Não acredita enxergar 

Pois seus olhos veem desprezos e aberrações 

Quando em ti doer 

Seu fim será 

E quando seu fim chegar 

Talvez não mais eu esteja lá. 
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Quando se trata de amor é difícil expressar  

Um dia sonhei em encontrar 

Alguém que soubesse me amar 

Mas esse alguém me machucou 

E minha vida mudou 

Passei anos me escondendo  

E o passado remoendo… 

 

Ouvir que você não é bonita o suficiente  

Apanhar de repente  

Ser comparada e julgada inferior  

Viver um filme de terror  

 

Por três anos eu tentei me esconder 

Não queria aquilo reviver  

Passei a me perguntar  

Se encontraria alguém que ia me respeitar  

Que iria me fazer sentir amada em um olhar 

 

Por muito tempo me calei  

No momento em que cansei  

Para trás eu não olhei 

O fim do relacionamento chegou 

E as cicatrizes no meu coração ficou 
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Por dois anos com ninguém eu conversei 

Muitas vezes eu me questionei  

"O que falta em mim" 

Eu queria ser bonita igual as outras garotas  

Mas então percebi que o problema não era comigo,  

Mas com quem disse que seria meu amigo 

Ia ser meu parceiro, 

Mas foi um carcereiro  

 

Maquiagem não podia usar 

Sair sozinha nem pensar  

Roupa curta, já começava a surtar 

Para quem meu coração fui entregar? 

 

Eu era mais forte do que pensava  

Não sofri calada, 

Mas para o amor eu fechei 

Há muito tempo esperei  

Alguém que curasse minha cicatriz... 

 

Eu quero alguém que segure a minha mão  

Que não quebre novamente meu coração  

Ele já foi partido e estilhaçado  
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Por quem devia tê-lo amado 

Não quero que ele seja quebrado  

É muito difícil para ser consertado… 
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Africanos que foram escravizados 

Vinham nos navios acorrentados 

Como animais eram tratados 

Por anos foram desvalorizados 

 

No sistema escravista não tinha opção 

Os donos das fazendas não tinham comoção 

Os negros trabalhavam para não serem açoitados 

Por fazendeiros desalmados 

 

O escravo levava a culpa da praga na plantação 

Seu senhor dizia que era porque não tinham uma religião 

A mulher negra considerada fruto do pecado 

Pelo fazendeiro seu corpo foi abusado 

 

Amarrados ao tronco nus eram chicoteados 

Fizeram contra esse povo tantos pecados 

Embaixo de o sol escaldante trabalhar eram obrigados 

Se não castigos sobre eles seriam aplicados 

 

Fugir pela mata até podia ser uma opção 

Mas encontrar o capataz seria sua perdição 

Acabavam sendo enforcados pelo seu senhor 

Viviam momentos de pavor 
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Não podiam saber ler nem escrever 

O passado tinham de esquecer 

Eram retirados das pessoas que amavam 

Só a dor e as lembranças lhes restavam 

 

Obrigados a trabalhar sem nenhuma condição 

Viveram muitos anos nesta situação 

Buscando dar a sua história a continuação 

Mesmo com tanta humilhação 

 

Alguns tentavam o suicídio para da escravidão fugir 

Outros continuavam a persistir 

Sem nunca desistir 

 

Um povo com um passado trágico 

Da sua história foi recitado o básico 

Há muita coisa para se conhecer 

Um passado de se entristecer... 
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Canto por ti, que mil odes mereces. 

És régio anjo da corte suprema. 

E o sol que lança raios e te aquece 

Não brilha como o brilho que ostentas. 

 

E as tuas asas, que em ti não vejo, 

Elevam-te aonde não te alcanço. 

E o doce mel que escorre de teu beijo 

Molha-te os seios dentro de teu manto. 

 

Meu pensamento teu corpo desnuda; 

Tua imagem invade o meu ser; 

Meus olhos deixam minha boca muda, 

Por um segundo, penso em te esquecer. 

 

Tanto requer o teu maior encanto, 

Que te amar tanto me faz renascer. 

E o teu riso afasta o meu pranto, 

Converte em canto a dor, para eu viver. 
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O Amor não é algo novo, ele sempre está a sua espera 

Todas as estradas são para ele 

Como as flores para primavera 

Vibração silenciosa, inteligência do coração 

Lapida tudo que somos, 

Espalha nossas raízes 

Como os matizes do outono 

Para encontrá-lo em sua vida, puxe o véu físico que te ofusca 

Sua verdade será mantida, pela essência que o amor busca 

Confie no Amor, pelos caminhos de tua existência 

Propósito que a condição humana, protagoniza com excelência 

Sintonize o Amor na direção do interno  

Onde brincam as borboletas com a neve do inverno. 

Existe um ideal perfeito, em ser amável, humano e bom 

Ser justo e convicto, de toda realização 

O amor é para os seres, o que o sol é para o verão 

Uma estação é arte que o tempo, gentilmente coloca outra em seu lugar 

Sem deixar a doce certeza, que toda semente renascerá 

Não é sobre estações do ano, nem sobre o amor encontrar 

É sobre amar de verdade e nossa eternidade alcançar. 
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Eu queria tanto que você estivesse aqui... 

Nesse instante em que tudo é um vazio imenso 

O meu quarto parece um labirinto 

Repleto de incertezas e desenganos 

Vejo a porta aberta 

Mas não encontro a saída 

Quero fugir desse tormento 

Mas não consigo 

Você está grudada em mim 

Mas não te vejo 

Minha solidão é tanta 

Que, às vezes, finjo que você não partiu 

E imagino você me abraçando 

Só pra amenizar o meu sofrer 

Talvez esteja ficando louco 

Mas o amor é mesmo uma loucura 

Desmedida, deslavada e imensurável 

Que faz a gente sonhar acordado 

E querer viajar nas nuvens 

O que fazer com esse amor voraz e desvairado 

Com esse desejo intenso 

Incontrolável e absurdo 

Que não quer aceitar a realidade de que tudo terminou? 

Eu queria tanto que você estivesse aqui... 

Para desdizer aquele triste adeus. 
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No interior do velho casarão sombrio 

Nenhum sinal de vida 

Apenas lembranças mortas 

O mofo toma conta de tudo 

O cupim devora o móvel de pinho 

 

O relógio cuco na parede, emudecido, 

Enguiçado e sem graça 

Mostra que tudo parou 

Todos os sonhos foram engolidos... 

Na gaveta da escrivaninha 

Fragmentos de um poema inacabado 

Papéis corroídos pela traça 

 

Os objetos em desuso 

Cobertos por uma grossa camada de poeira 

É o retrato do abandono 

Tudo parece destituído de sentido 

O calendário antigo 

O silêncio absurdo 

 

Em todos os cômodos 

A marca de tempos idos 

Escuridão e frio 

Perguntas no ar sem resposta 

Rastro de passos perdidos 

 

Na varanda, agora refúgio de gatos arredios, 

As teias de aranha oscilam ao sopro do vento... 
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No quintal onde o mato cresce sem entraves 

As árvores centenárias desfolhadas 

Recebem os pássaros vadios 
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O que é o amor? 

O amor é vida, e a cor viva da vida em ti 

Da força da alma 

Da felicidade em brasa  

Do melhor de si 

O amor sempre espera na porta do peito  

Na borda dos braços  

Nos olhos de chama acessa  

Na ponta da pele ao sentir  

O amor é ilimitado no físico, mas infinito no que se sente 

É um encontro de almas  

Um universo que se entrelaça.  

Porém o amor é mistério  

Que se perde na boca dos mortais  

Sendo dádiva em um coração sincero  

Que permanece em vida até em momentos finais 

Uma força que derrete o mais sólido dos elementos 

Que abala estruturas com o mais simples dos  movimentos 

Aquele sentimento que floresce ao arder 

Um pensamento que revoluciona a arte e o ser. 
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Olha para dentro 

Visto que fora não há 

 

A rosa dos ventos 

Montanhas inóspitas 

Em ti saberás 

 

Que mares profundos 

E jardins suspensos 

Dourados salões  

 

Meteoro do tempo 

Sabor de passagem 

O nascer do fogo 

 

Concretiza o vento 

Força da terra 

Mãe 

 

Concentra o olhar 

Espelho d’água 

É intuição 

 

Transmuta e passa 

De mãe para filho 

A cada estação 
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Quando ele canta 

ele dança 

a tua sagrada melodia 

 

Quando ele dança  

ele canta 

a tua védica sabedoria 

 

Quando ele canta 

ele bebe 

da tua fala prazerosa 

 

Quando ele dança 

ele prova 

da tua voz auspiciosa 

 

Quando ele canta 

ele te busca, 

ó Suma Personalidade 

 

Quando ele dança 

ele a ti reza, 

ó Única Divindade 

 

Krishna céu.  

Krishna sol.  

Devoto, Haribol. 

 

 

 

 

 

 



ANTOLOGIA DOS MELHORES POEMAS – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 47 ] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANTOLOGIA DOS MELHORES POEMAS – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 48 ] 

Sinto-me legitimamente honrado  

Pelos seus olhos me olharem de volta 

Assim como 7 dias de chuva  

Em pleno verão. 

Meu espírito sente-se no lugar errado 

Assim como o meu corpo 

Caminhando pelo sol  

Num ultraje engravatado. 

 

A solidão ressoa bem aqui do outro lado 

Do outro lado do rio, da ponte, da porta 

Num pôr do sol irreverente e nublado. 

 

As companhias aleatórias, às vezes  

São superestimadas. 

Assim como as desculpas esfarrapadas  

Por uma ligação proposital, 

Mas que alegamos errada. 

Ou o improviso por chegarmos 

Depois da hora marcada. 

 

Talvez, os anjos sejam só  

Olhos neutros que nos julgam 

Mas não interferem 

E nossas preces escutam  

E se livram da culpa 

Por não terem o que fazer 

Apenas nos olham morrer 

Ajoelhados, rezando  

Sabendo que não depende de nós  

Não depende dos próprios.  

Talvez, os anjos sejam só… 

Olhos que não podemos ver… 
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Mas, por que raios, então 

Eu sinto e vejo você? 
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Abram fogo! 

Pros desejos que escaparam das masmorras 

De joelhos imploraram por sua boca 

Sua alma, seu sorriso  

E o seu olhar sem roupa.  

 

Abram alas! 

Pro espetáculo de drama sobre como  

Tudo era melhor no passado  

Frases feitas e o deserto na sua cama 

E o futuro… 

E o seu olhar sem roupa. 

 

Eu amo o jeito que você se importa 

Mas odeio como devo me importar de volta  

 

Lembre-se deste dia: 

Algum rumor pueril sobre o fim dos tempos 

E se o mundo realmente acabasse 

Eu gostaria que seu rosto 

Fosse a última coisa que eu visse 

E seus gemidos em meus ouvidos 

Conduzindo meus sentidos 

Ao fim dos dias 

E um orgasmo 

De enlouquecer o meu espírito.  
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É estar acordado  

e dormindo ao mesmo tempo. 

É pensar que estamos juntinhos  

e no presente estarmos separados. 

 

Sonhar, 

é poder contemplar  

a lua crescente, 

a areia  branca da praia, 

e pensar que poderíamos juntos observá-los. 

 

Sonhar, 

é sentar-se na relva  

e poder olhar a água do rio, 

descendo rápida formando cascatas, 

levando consigo a saudade, 

e deixando na espuma branca  

a esperança de poder sonhar. 
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Tudo era lindo, ríamos de tudo 

fiquei tão feliz, de encontrar o meu mundo. 

Amor, amorzão 

muitos apelidos carinhosos com razão. 

 

Ele me amava, me abraçava, me beijava 

prometeu me dar, estrelas que achei  

que ninguém fosse um dia capaz de alcançar. 

Compramos um cachorro, formamos uma família 

tudo o que um dia, eu disse para Deus que queria. 

 

Meses então passou, o primeiro tapa chegou 

a voz dele alterou, sua pele transformou.  

O medo me consumiu, o brilho dos seus olhos sumiu 

Eu não podia mais falar, com meus pais, amigos 

todos que eram do meu lar! 

 

Seu bom dia era gritar, não sabia o que era ser amada 

marcas veio a aparecer, um dedo cheguei a perder. 

Nosso cachorro ele matou,  

fui na delegacia e ninguém acreditou 

cheguei a implorar, mas não interpretaram o meu olhar. 

 

Eu não podia comentar, então sorria em busca de ajuda. 

Celular não tinha mais, passeios nem sei mais 

meus pais se afastaram, amigos fugiram  

ele conseguiu tirar tudo de mim.  

 

Minha fuga planejei, esperei ele dormir 

mas as chaves sumiram e não sabia para onde ir. 

Olhei pela janela e vi uma opção, enfrentei o meu medo 

E pulei o mais rápido então.  
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Machuquei minhas pernas,  

sangrava sem parar 

mas senti a liberdade em minha alma gritar. 

 

Corria, corria, a luz o vi acender,  

meu Deus, o desespero veio me enlouquecer! 

A esquina virei, com um velho me deparei, 

fiquei feliz, fui até ele implorar 

para que me ajudasse, a um hospital chegar. 

 

Mas no fim, não foi nada bom, 

porque ele tampou minha boca e pisou em minha mão. 

A cada movimento seu, vi minha vida desaparecer 

só desejei a morte me socorrer! 

 

Fechei os meus olhos, esperei o fim chegar 

mas nada pior, de saber que minha família não irei mais abraçar.  

Esse é o meu final, não é nada feliz 

fechei meus lindos olhos e abri minha cicatriz. 

 

No dia seguinte, no chão vão me encontrar, 

minha foto no jornal, irão estampar 

minha família querida vai me enterrar. 

 

E o homem violento vão abraçar 

porque nunca saberão,  

que em pele de cordeiro habita um lobão! 
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Eu estou indo embora! 

Sinto que estou indo embora 

Desisto um milhão de vezes 

Por dia. 

 

Estou a ponto de sair 

Mas algo me puxa 

Algo muito forte 

Não me deixa ir... 

 

Eu faço uma curva 

Na mais alta velocidade 

E nada acontece.  

Eu freio bruscamente 

E, de repente, 

Policiais aparecem 

Em minha frente. 

 

Não sei o que há 

Mas algo sempre  

me impede de partir... 

 

Todos os dias, 

Como se a vida me convidasse 

A olhar mais de perto 

A ver melhor... 

O que eu estou vendo? 

O que é que eu estou fazendo? 

O que está acontecendo? 

 

Nada disso faz sentido... 

A vida não tem sentido! 

Mas não importa! 



ANTOLOGIA DOS MELHORES POEMAS – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 59 ] 

Eu? Eu não me importo! 

 

Eu sei agora: 

O que eu quero é  

Viver, viver, viver 

Até o último suspiro 

Que a vida me dê! 

 

Ah! E, a duras penas, 

Descubro isso  

sem contar 

Todas as dificuldades 

Até chegar aqui. 

 

Eu estou aqui... 

Não inteira! 

Eu estou aqui... 

Não a mesma! 

Mas estou aqui 

A ponto de desistir 

Outra vez... 

Mas algo não  

Me deixa partir. 

 

Algo me puxa 

Puxa-me de volta. 

Eu piso o pé no acelerador 

Mas algo não me deixa... 

Não me deixa arrancar a dor! 

 

Eu preciso estar aqui 

Preciso viver, 

Eu sei! 
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Não! Não preciso! 

Eu quero! 

Eu quero viver 

Eu quero muito viver! 

 

Eu vou viver 

Até o último dia 

Que a vida me dê! 

Eu viverei... 

 

E, se for agora, 

Que pena! 

 

Eu sempre quero  

Viver um pouco mais 

Para quase desistir 

E, no fim, voltar atrás... 
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Cuándo a veces mi sombra sigue sola 

Almas amigas me preguntan por mi amada. 

¿Encarnaste la soledad? ¿Dónde está tu totalidad?  

¿De dónde habrá tu mitad venido?  

¿Adónde ira si por acá pasar? 

 

Estéis seguros, su ausencia debe ser aparente. 

Si no la encontráis en las calles, ni en las playas 

Si no la veis pasear por los parques,  

ni tampoco por las plazas 

Es porque en ese momento, más que nunca, 

Se encuentra alojada y acogida serena en mi corazón. 

 

(VERSÃO EM ESPANHOL) 
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Quando às vezes minha sombra caminha só 

Almas amigas me perguntam por minha amada. 

Encarnaste a solidão? Onde está tua totalidade? 

De onde terá vindo tua metade?  

Para onde irá se por aqui passar? 

 

Fiquem certos, sua ausência deve ser aparente. 

Se não a encontrarem pelas ruas, nem pelas praias, 

Se não a virem passear pelos parques, 

Nem tampouco pelas praças, 

É porque neste momento, mais do que nunca, 

Se encontra guardada e acolhida serena em meu coração. 

 

(VERSÃO EM PORTUGUÊS) 
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à Ghwapaaz   

 

Comme tu as grandi 

T’es celle qui avait ce petit 

Regard de jeune  fille  

De la ville 

 

En ton absence 

Alors que ton enfance 

M’était dérobée 

Je m’en vantais 

D’avoir une frangine 

À Libreville 

 

Je t’imaginais 

Je te pensais 

Et j'essayais de faire 

De toi un portrait 

À l’aide  

De mon imaginaire 

 

Cela m’empêchait  

De penser 

À ma misère 

La misère d’être 

Loin de ma mère 
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para Ghwapaaz 

 

Como cresceste tanto 

És aquela que tinha 

Aquele olhar de 

Mocinha  

De cidade 

 

Na tua ausência 

Quando tua infância 

Me foi roubada 

Eu estava feliz 

De ter uma irmãzinha 

Em Libreville 

 

Eu te imaginava 

Te pensava 

E tentava fazer 

De ti  

Um retrato 

No meu imaginário 

 

Isso me fazia 

Não pensar 

Na miséria 

A miséria de estar 

Longe da mãezinha 
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Eu senti mais do que vi 

Que já era hora 

O momento tão esperado 

Era o agora. 

Senti o vento trazer mudanças 

Fora e dentro de mim 

Tudo o que eu queria 

Agora era só dizer sim. 

Quero dizer sim para muitas coisas 

Que já havia esquecido 

E agarrar o tempo e talvez o vento 

Para que leve o resto que ficou. 

Quero conversar mais 

E trocar olhares e sorrisos 

Reviver o que estava adormecido dentro de mim. 

Quero me encantar com muitas cores 

E sentir todos os sabores 

Quero ver o melhor de mim 

E o lado bom das pessoas. 

Quero sorrir ao sentir cheiros amigos 

Já velhos conhecidos 

Que vem nos visitar e fazer lembrar. 

Quero coragem para tentar algo novo 

E ainda mais coragem para continuar com o antigo 

Que se faz necessário. 

Quero estar pronta para o desconhecido 

Que se apresentará no momento certo 

E para o incerto, e o inexplicável. 

Quero viver cada dia como se fosse o último 

E sorrir ao ver meu amor se aproximar. 

Se tudo isso dará certo, eu não sei, 

Mas, estou aqui para tentar.  

 



ANTOLOGIA DOS MELHORES POEMAS – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 69 ] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANTOLOGIA DOS MELHORES POEMAS – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 70 ] 

nada é tão saboroso quanto a comida da mãe da gente  

nada é tão quente quanto o sangue da genitora em defesa da cria  

nada é tão perfumado quanto cheirinho de bebê   

nada é tão apetitoso quanto fruta da casa da tia  

   

existe lugar mais aconchegante que o colo materno?  

mãe pode ser magra, mãe pode ter perna fina  

mas coxa de mãe vira travesseiro de pluma  

transforma chão em espuma,  

coração quebrantado encontra guarida  

  

nada é tão prazeroso quanto banho quente no inverno  

nada é tão convidativo quanto um cochilo depois do almoço  

nada é tão perfeito quanto as garatujas do aluno  

nada é tão preocupante quanto comer jabuticaba com caroço  

   

há alguém que faça mais neologismo que a criança?  

linguiça vira binguiça   

crocodilo vira cacudilu  

morango vira mulangu  

adulto entende, copia, ama, não implica  

   

existe liberdade maior que andar de bicicleta?  

o vento batendo no rosto  

os pés saindo do chão  

a ousadia de segurar só com uma mão  

dar a volta sozinha no quarteirão!  

   

nada é tão grande quanto amor de mãe  

nada é tão intenso quanto cuidado de pai  

nada é tão nostálgico quanto a adolescência  

nada é tão nosso quanto a nossa essência!  
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Vi a moça na janela  

triste pelo sonho que se perdeu  

ingênua moça não sabe  

que ele apenas adormeceu  

   

Moça, ainda não é tempo propício  

faça da pressa tua desafeta  

desvende o segredo do riso  

convide a rotina pra festa  

   

Mas atenção, moça  

sobre teu sonho não cultive poeira  

mantenha-o sempre por perto  

cole-o na porta da geladeira  

   

À luz do dia prometa valentia  

ao luar, sussurre... venci!  

um dia as coisas se ajeitam  

ocasião não faltará para que sejas feliz  

   

Moça acatou os conselhos  

saiu da janela  

penteou os cabelos  

vestiu-se de aquarela  

  

gostou do que viu no espelho  

foi viver o tempo da espera!  

 

 

 

 

 



ANTOLOGIA DOS MELHORES POEMAS – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 73 ] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANTOLOGIA DOS MELHORES POEMAS – ADEMIR PASCALE (ORG) 
 

 

 
[ 74 ] 

Sou a chuva que a colheita precisa 

Sou o sol pra secar a semente 

Sou a noite de lua cheia 

E o dia com sol ardente 

Sou o grito após o silêncio 

Sou o silêncio do grito 

A dor da perda 

O sorriso do alívio 

Sou mulher apaixonada 

As vezes angustiada 

Sou mel, sou fel 

Você me leva da cama ao céu 

Sou o arrepio de frio 

Arrepio de satisfação 

Sou fera ou bela 

Sinto por ti uma paixão 

Como pode um único ser 

Domar meu coração? 
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Deixe os livros sobre a mesa 

Quebre os frascos de perfume 

Queime as fotografias 

Leve embora o ciúme 

 

Rasgue os bilhetes 

Jogue fora a esperança  

Delete as mensagens 

Transforme tudo em lembrança  

 

Venda o carro e a casa 

Doe todas as roupas  

Esqueça a letra da canção  

 

Faça tudo isso 

Só uma coisa será impossível 

Arrancar-me do seu coração. 
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